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O povo i tuano  cançado, e n 
tre tan to ,  de  soffrer tropelias 
sem conta  e ao demais, pesa ro 
so pela desm oralisação que 
ca m p e av a  im puden te ,  n a  a d 
m in is tração  do m unicipio, a p re 
sentou a lista de seus ca nd ida
tos e no dia 16 correu ás u rnas  
não  só para  suffragal-os mas, 
p r inc ipa lm en te  p ara  fazer res
pe i ta r  a  verdade  do pleito.

Os cand ida tos  e ram  hom ens 
de m erecim ento ,  pertencentes  
ás velhas familias ituanas ,  re 
sidentes na cidade e no m u n i
cipio, independentes ,  não  p re 
cisados, honestos; todos elles 
t in h a m  profissão q ue  lhes g a 
ran t ia  a subsistencia, e todos 
elles t in h a m  coragem  p a ra  o 
traba lho  a rduo  de ree rgue r  o 
municip io . O dr. João  Martins, 
acostum ado a  d o m in a r  pelo 
terror, e a ’’eleger seus des igna
dos” sem fiscalisação, avocou, 
n a  vespsra  d a  eleição, a co m 
petencia judic iaria ,  declarou 
nullas  as mesas o rganísadas p e 
los juizes de paz e determ inou  
os m esarios de cinco secções 
eleitoraes. Isto, com a  prev ia  
des ignação do edificio, feita 
po r  s. s., garantir-lhe-ia a  victo
ria. Accrescente-se q ue  os altos 
do predio  es tavam  cheios dos 
taes "e le itores” vindos pela p r i 
meira vez a I tú ,  os quaes, de
bruçados...  pelas janellas, se 
m os travam  arrogan tem ente ;  
q ue  o qu in ta l  tam bera  estava 
regu la rm en te  guarnecido, e v e 
ja m  si t in h a m  ou não razão de 
apregoar,  o dr. João  M artins  e 
Godofredo da  Fonseca, q ue  a 
m aioria  dos i tuanos lhes d isp e n 
sava  todo-o apoio e que  e s ta 
v a m  prom ptos  a d a r  ao a d v e r 
sario, cento e cincoenta votos 
para ,  a inda  assim, t r iu m p h a r  
po r  mais de duzentos !

E m  eleições anteriores, sem 
esses p repara tivos,  tu d o  lhes 
correra favoravelm ente; basta 
para  d a r  um a idéa, o seguin te  
facto occorrido n u m a  das p a s 
sadas eleições, m ais d isp u ta 
das. V en d o  o d r. João  M artins  
q ue  seria g ra n d e  a co n c u r re n 

cia de eleitores adversarios, 
m a n d o u  dizer aos directores do 
par t ido  que achava  de g rande  
conveniencia a separação  dos 
grupos  porque, com a exa lta 
ção de ánim os, poder ia  haver  
g ran d e  conflicto, cu jas  conse
qüências  lam entáveis  n inguém  
poderia  prever. Assim, ein be 
neficio da t ranqü i l idade  pub l i
ca, e do socego das familias, 
elle “p ro p u n h a  que votassem 
p r im e ira m e n te  os adversarios 
seudo-lhes g a ra n t id a  a m axirna 
liberdade, e sah-indo elles; e n 
tra r iam  en tão  os seus p a r t id a 
rios. Foi acceito o alvitre, o 
n u m ero  de eleitores do dr. João 
M artins  era m uito  menos, mas 
o resultado d a  eleição lhe deu 
esplendida maioria...  conform e 
p roc lam aram  os mesarios, to
dos seus adeptos. Mas a lição 
da  experiencia é sem pre  fu n d a  
e proficua, o povo, conhecedor 
de todos os ’’t ru es” d e te rm i
nou des ta  vez fiscalizar, com 
risco da  p rópria  vida, todo o 
processo eleitoral.  Chefes de 
fam ilia ,  moços educados, h o 
m ens  do com m ercio  e da la
voura, es tiveram  de pé  firme 
desde nove horas da m a n h ã  até 
depois de nove da noite a fisca- 
lisar os trabalhos, sem tom ar  
al im entação, sem u m a  ch icara  
de café, sem ao menos te r  um a 
cadeira p a ra  descançar,  porque  
a delicadeza dos adversarios  
não ia a té  á cortezia de m a n d a r  
cadeiras aos fiscaes, bas tando  
as que  dev iam  ser  occupadas 
pelos mesarios...  N o correr  do 
processo, fo ram  m uitas  as re 
clamações q ue  su rg iram ; a  ca
da  in s tan te  v iam  os fiscaes 
appa rece r  um  typo  desconhe
cido, mal eucarado, q ue  se e n 
cam in h a v a  para  a u rna; o p r e 
s i e n t e  decidia logo que ’’tendo 
d ip lom a devia v o ta r” ; não  lhe 
era  licito violar a lei, im p e d in 
do ao cidadão de exercer seu 
d ire ito” . E  "este e leitor” per 
corria assim todas as secções, 
sem pre aco m p an h ad o  de rec la
mação, m as inu ti lm ente .

Muitíssim as vezes se repetiu 
esta comedia.

Depois darem os pequena  
lista com alguns  nomes desses 
"e le itores” do sr. Godofredo  da 
Fonseca.

T e rm in a d a  a votação, d e te r 
m in a ram  o d r  João  M artins e 
Godofredo, que não se fizesse 
logo a  apuração; e não obstan te  
não  h av e r  no predio  il lumina- 
ção, a g u a rd a ra m  a  noite. P o u 
co a pouco, m orosam ente ,  iam 
afinal as secções procedendo  a 
contagem ; e o resultado conhe
cido, fa l tando  u m a  secção, era 
contrarie  aos dom inadores ,  d e r 
ro tava  o sr. Godofredo da F o n 
seca !

E ra  preciso que a  u llim a sec
ção, que ia abrir  a u rna,  sa l
vasse o prestigio do grupo; os 
fiscaes dev iam  es tar  exhaustos  
de fadiga , a luz era escassa, 
q u a t ro  velas em toda a sala, os 
capangas  invad ira  m-n’a  em 
g rupo  e a apu ração  começou 
len tam ente .  O m esario  q ue  lia

as cédulas, com etteu logo um a 
torpeza ; tom ou  varias  cédulas 
com nom es adversarios  e ten 
tou rasgal-as; im pedido  de f.i- 
zel-o, am arro tou-as  e jogou-as 
debaixo d a  mesa. E  á rec lam a
ção do fiscal os band idos  g r i 
tam, p u x a m  das afm as,  um 
delles assopra  a  vela; mas, fas
cinados pela coragem  nobre  do 
moço q ue  os encarava  com des
prezo, dom inados  pela palav ra  
d igna e al tiva de um  h om em  
q ue  m ostrava  não  te m er  b a n 
didos, se acovardaram .. .  e an tes  
q ue  voltassem a si do es tupor  
que  lhes causara  o inaudito  
arrojo, en trou  na sala o chefe 
sr. Godofredo d a  F onseca a 
pedir-lhes calma .. calma...  A s
segura ram -nos  que no m o m e n 
to da  agitação ia o sr. G odofre
do sab ir  do edificio, m as que 
um adversario  á porta  da  rua, 
em bargou-lhe  o passo. O sr. não 
pode saliir, po rque  é a nossa 
g aran tia ,  ha ahi den tro  h o n r a 
dos paes de fam ilia  q ue  não 
devem  ser  m assacrados pelos 
assassinos.. . ou en tão  m o r ra 
mos t o d o s ! O facto é que, 
conhecido que  os dois chefes 
dr. João  M artins  e Godofredo 
da Fonseca, não  se re tira riam  
e m q u a n to  não  se findasse a 
apuração , tudo  serenou  como 
por encanto. Verificado o resu l
tado, lavrou-se a ac ta  e nella 
se consignou u m  protesto  do 
sr. G odofredo da Fonseca,  sig- 
nal de que  o resultado não lhe 
foi propicio...  Os fiscaes pedem  
o boletim, e em b o ra  fosse um 
traba lho  de poucos m inu tes ,  o 
sr. Godofredo, al legando f a d i 
ga, lhes solicita que  o deixem 
porque  lhes será dado  no dia 
seguinte. E  com o insistissem, 
garante-lhes sob a sua ’’p a la 
vra  de h o n ra ” , ab o n a d a  a inda  
com a ’’p a lav ra  de h o n r a ” do 
outro chéfe dr. João  M artins 
que  tam b em  assu m iu  o co m 
promisso  de fazer  en t re g a r  no 
dia seguin te  o boletim. Moços 
educados, cavalheiros  in c ap a 
zes de ’’m e n tir  com h o n r a ” , 
não dev iam  os fiscaes insistir, 
duv id a n d o  do cavalheir ism o e 
da [palavra h o n r a d a  dos 
chefes. Mas a  im possib ilidade 
desses senhores não  lhe d á  a 
victoria, porque, si houvessem  
tr ium phado ,  o sr. G odofredo 
não lav ra ria  n a  acta eleitoral o 
seu protesto, bem  como não  se 
opporiarr  a d a r  o boletim reve 
lador de tal victoria. P o n d erem  
os leitores nesse facto, unico 
até hoje: Os fiscaos pedem  o 
boletim eleitoral,  insis tem  e só 
consentem  esperal-o até  o dia 
seguinte, depois q ue  os dois 
chefes adversarios  lh ’o g a r a n 
tem, sob p a lav ra  de honra ,  a 
entrega.  Ora, isto não acon te 
ceria n a tu ra lm en te ,  rac iona l
mente, si não tivessem m aioria  
de votos; tan to  m ais  que os 
mesarios e chefes não deveriam  
ter difficuldade de en tre g ar  aos 
fiscaes a p rova  d a  der ro ta  do 
adversario  e da  victoria p ró 
pria. Outro  facto curioso é o 
protesto do sr. Godofredo da

Fonseca; não  se explica, a não 
ser pela su a  derrota. E ’ certo 
q ue  na  au then tica ,  env iad .i  p a 
ra a apu ração  geral, não  consta 
esse protesto; mas, é isso m es
mo q ue  constitue  um  dos fac 
tos qae  p rovam  a falsificação. 
V e jam  agora  o prestigio do 
’’chefe  Godofredo  da F o n sec a” 
q ue  precisou trazer  eleitores de 
fora, a m e d ro n ta r  o povo, can 
ça r  os fiscaes... e a té  a l te rar  
actas!, ..  Mas, isso não se cham a 
prestigio.

(Continuaremos).
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V II I

T e rm in a m o s  ho je  a breve 
exposição dos acontec im entos  
des ta  te rra ,  reveladores, com o 
v iram  todos, não  só das p re 
potencias de dois hom ens,  sem 
am o r  ao logar e sem  prestigio 
político, com o tam b em  da  Ín 
dole ordeira m as  recta e al tiva 
de u m  povo de caracter  infle- 
xivel, que  a m a  a jus t iça  e a 
liberdade,  q ue  sabe respe ita r  
as au to ridades  digna3 e desp re 
zar  os chefes  de opereta. O 
prestig io  político, n in g u é m  
ignora,  só o tem conseguido os 
h o m e n s  de valor, activos, i n f a 
tigáveis, serviçaes, ve rd a d e ira 
m e n te  dem ocratas .  No trato  
continuado .,  dia a  dia, com a 
população, abnegado  de si e 
solicito p a ra  os outros, am igo 
dos pequenos, protector  dos 
fracos, in te ressado  pela te rra ,  
desvelado pelo bem es tar  do 
povo, a m an te  do progresso, o 
chefe forma-se aos poucos, 
conqu is tando  a es t im a de seus 
concidadãos, adqu ir indo  a con 
fiança, pondo se afinal em po
sição saliente. E n tão  terá  valor, 
se rá  es tim ado pelos correlligio 
narios  e respe itado pelos, a d 
versarios. O ra  este traba lho  
previo, estes pred icados indis-, 
pensaveis  e p r inc ipa lm en te  es
te contacto  dem ocrático  com o 
povo, fallecem po r  completo 
nos dois in ti tu lados chefes, um  
dos quaes  o dr. João  Martins, 
não é y tuano ,  e nom eado  dele
gado  de policia, perseguiu  o 
povo, p rendeu  eleitores, coin- 
m etteu  desatinos, q ue  n a tu ra l 
m ente  foram  agradaveis  ao sr. 
Godofredo da  Fonseca, outro 

‘ch a m a d o  chefe. Q uan to  a .es te  
o povo faz-lhe justiça: é um  

■fatuo, u m  presum ido, u m  o r
gulhoso.

H a  muitos annos  que r a ra 
m ente  apparece  pela cidade, is 
to m esm o a fugir interesseira- 
m en te  de seus correligionarios, 
a  ev i ta r  cauteloso, os p re te n 
dentes  de seu grupo.

V ereador  municipal,  poucas 
vezes com pareceu  as sessões, 
já m a is  votou q u a lq u e r  d isposi
ção van ta jo sa  ao m unicip io , 
nem dotou a cidade de q u a l 

q u e r  m elhoram ento .  Mas, a in 
da  m al visto, an t ipa th ico  e sem  
prestigio politico, bem  pod ia  o 
sr. Godofredo da Fonseca p r e 
te n d e r  ura logar n a  C araara  de 
Itú; não  foi isto q ue  tan to  re
voltou a d ign idade  da  p o p u la 
ção, que  agora  está d isposta a 
não ser mais v ilipendida, n em  
exp lo rada  pela cam arilha ,  cu jo  
unico  ideal adm in is t ra t ivo  con
siste nos contractos de e m p ré s 
timo, em  condições ru iuosas  
para  o municip io . O que  o p o 
vo i tuano ,  com posto  como j á  
n o tá m o s  de civilistas e de her- 
mistas, de pessoas de todas  as 
classes sociaes. de hom ens  q ue  
tem  o que perder,  de todo não 
pode to lerar é p re te n d e re m  
aquelles dois hom ens confiscar- 
lhe os direitos, negar-lhe ju s 
tiça, tom ar-lhe os bens, ca rre
gai-o de im postos, reduzil-o a  
cond ição  m ise r r im a  de pária ,  
ex ig indo  e lém  de tudo, a  maÍ3 
h u m i lh a n te  subm issão , Quiz 
tam b em  o povo san ea r  e mora- 
lisar a  adm in is t ração  m u n ic i
pal, en tregando-a  a  h o m ens  in 
dependen tes  e honestos. H a  a n 
nos q u e  n in g u é m  conhece co
mo são app l icadas  as rendas  
m unicipaes.  O d inhe iro  do po
vo desapparece,  os em p ré s t i 
mos são devorados, m as  a  ci
dade está em decadencia  e o 
m unic ip io  em  agonia. A ugm en-  
ta ram  as contribuições, m as  n a  
arrecadação,  vão p o u p a n d o  os 
am igos, to m a n d o  im m oveis  aos 
adversár ios  e p r ivando  os p o 
bres de seus abrigos; a in d a  a s 
sim, o cofre m u n ic ipa l  a n d a  
sem pre  vasio e sem pre  a  dever 
porque  in n u m e ro s  são os con
vivas á  m esa  orçam enta r ia .

H a  ciuco annos ,  d iz iam  sub ir  
j á  ac im a  de duzen tos  coutos 
de réis, a receita; duzen tos  e 
q u a re n ta  contos p o r  anno ,  si 
não  estam os enganados .  Mais 
de mil contos, p o r tan to  te m  a 
G am ara a rrecadado  nes te  lapso  
de tempo. A lém  des ta  a r r e c a 
dação, não a n d a re m o s  e r rados  
calcu lando  a d iv ida  m u n ic ip a l  
em  q u a n t ia  superio r  a  mil c o n 
tos... Assim, pois, em  ciuco a n 
nos. 03 patr io tas  do sr. G odo
fredo d a  Fonseca  l iq u id a ram  
mais, m uito  m ais  de ’’dois mil 
contos” de réis !... E  a  c idade ? 
E  o m unic ip io  ? Resistem, m as  
devido ao pa tr io tism o  da p o p u 
lação, a in ic ia tiva  part icu la r ,  
ao esforço dos bons ituanos,  
que  não se podem  co n fo rm ar  
com a incúria , com a cr im inosa  
falta  de civismo, revelada pelos 
vereadores in c um bidos  de t r a 
b a lh a r  pelo progresso  da  te rra  
e de p rom over  o bem  es ta r  d a  
população. H av ia  por tan to  m o 
tivos ponderosiss im os p a ra  o 
povo ituano , des ta  vez, en x o ta r  
da  adm in is t ração  os celebres 
con tra tadores  de em pres t im o  a  
todo o panno .. .  Ora, isto não  
conv inha  ao sr. Godofredo  d a  
Fonseca, q ue  depois de h a v e r  
m ostrado  notável tino adm inis-  

! trativo, n a  d irecção de u m a  
casa com m issaria ,  achou  q ue  

' dev ia  e m p re g a r  tão  extraordi-



í

n a r ia  qual idade  n a  direcção do 
municipio...  e o coveiro do ’’I n s 
t i tu to  do N ovo M u n d o ” certo 
de ser repellido pelo povo altivo 
consciente de seu n e n h u m  v a 
lor eleitoral,  apesa r  das qua l i
ficações q ue  h av ia  p reparado ,  
de te rm inou  ao dr. João  M ar 
tins  que desse as providencias  
p a ra  a  victoria delle e de seus 
amigos. O edificio escolhido 
p a r a  a  eleição, não  podia  ser 
melhor, era  por  si u m  começo 
de  victoria; mas, a lém  do p r e 
dio. p rec isavam  ta m b ea i  das 
mesas, fo rm adas  com gente  es
colhida, de confiança. O dr. 
João  M artins, arvorou-se em 
poder  judiciário , publicou  um  
edital, decretando  a nu ll idade  
das mezas fo rm adas  pelos ju i 
zes de  paz, conform e d e te rm i
n a  a  lei, e nom eou m e s '»rios p a 
ra a 2.a  3 .a  4 .a 5 .a e 6.a  sec- 
ções eleitoraes...  e o secretario 
d a  jus t iça  ordenou que  a  a u to 
ridade  policial prestigiasse as 
mesas fo rm adas  pelo p res id e n 
te da Camara.

T in h a m  j á  edificio ap ro p r ia 
do, mesas o rganisadas e p res ti
giadas...  fa l tavam  os eleitores ? 
Viessem de fóra, já  que  a  po
pulação  se obstinava em  não 
v o ta r  no  g rupo  e d e te rm in á ra  
fiscalisar o pleito. E  com p a s 
ses requisi tados pelo secretario 
d a  segurança  publica, a lgum as 
dezenas de ’’eleitores” v ieram  
a I tú  su f frag a r  o nom e do ’’che
f e ” coveiro do ’’In s t i tu to  do 
N ovo M u n d o ” , (associação para 
o ensino de m eninos pobres, 
e p a ra  o qual  não  en t rá ra  com 
u m  só real), j á  que  o povo 
i íu a n o  o repellia com d ign ida
de e com desdem . C om prehen- 
dem  os eleitores que  nos h o n 
ra m  com a t tenção  benévola, 
q ue  nos é im possível aqu i da r  
os nom es de todos esses indi- 
dividuos, q ue  o povo appellida 
ac e r ta d am e n te  de ’’phospho- 
ros” ; m as  os de alguns,  de ixa
rem os consignados e são : F r a n 
cisco de Almeida, vulgo Chico 
padeiro, Izaltino  de Moraes, 
Idilio de Oliveira, João  C h ina
co de C am argo  Jo a q u im  F . de 
C am argo  Pires,  Levy  de A lm ei
da, R oberto  V ergueiro ,  A lexan
dre  D um as ,  oito pessoas das 
chegadas  de Sorocaba, e que  
receberam  d ip lom as de ’’d iv e r 
sas secções” , p a ra  votar,  q u a 
ren ta  e poucos votos, portan to

Chegados da  estação de F o r 
m ig a  e da E. G overnador  Por- 
tella, com passes da  policia, 
são : Manoel de A ra ú jo  Vian- 
na, Ju lio  do A m ara l  Campos, 
M iguel de Vasconeelios, José 
de Almeida, F irm ino  de tal (as
sassino em Porto  Real), Lau- 
reu t ino  Diniz de Oliveira, G e 
raldo Caselli, Américo Soares. 
João  G rande ,  A ntonio  Lobo, 
José  T ra jan o ,  D u m as  Teixeira, 
João  R osa do Nascimento, 
F r a n k  de A lvarenga, Generoso 
Alonso, José  Leira (pedreiro), 
— estão aqu i m ais  dezeseis ,sen
do que os ú l t im os onze v ieram  
a I tú  pela p r im e ira  vez, e toçlos 
receberam  d ip lom as para  as «di
versas  secções e representam , 
por tan to ,  m ais  uns  ’’noventa  
vo tos” . T a m b e m  vvio de Pira- 
jú ,  com passe da policia, o ce
lebre P edro  Araújo , assassino 
temivel,  que  respondeu  ju ry  
em  Sorocaba; aq u i  estiveram  
outros  fam igerados  valentões : 
S an to  Vedolin, e m uitos  outros, 
p rom ptos  p a ra  ’’vo ta r” e p a ra  
p rom over  desordens. Pois bem 
só esses ’’eleitores” q ue  ah i  fi
cam  citados, rep resen tam  cento 
e m uitos  votos; ou tros  houve, 
que  vo ta ram  mais de u m a  vez

A

e outros q ue  vo ta ra m  sem di
reito, m as  cu ja  precisão  se to r 
n a  difficil, po rque  sem pre  es
cap a ram  alguns, á fiscalisação. 
S ub trah indo-se  esses votos aos 
q ue  obteve o chefe, q ue  lhe 
res ta  ? U m a  vergonhosa  d e r ro 
ta, in flig ida  pelo altivo povo 
ituano  que  o repelle com h o m 
bridade. Portan to ,  nem  com o 
edificio ap ropr iado ,  nem  com 
os m esarios de confiança,  nem 
com ’’e le ito res-capangas” ,vindo 
de fóra, com passes da  policia, 
nem  com a pressão q ue  pre ten  
tenderam  exercer pelo terror, 
a lcançou esse chefe, sem  in f lu 
encia a desejada victoria.

Pelas  nove horas da  noite, 
deixou elle o cam po  de~batalha 
vencido em todo o terreno, e 
depois de h a v e r  curtido m o 
m entos c ruc ian tes  de h u m i lh a 
ção, po rque  não  podendo  dei
x a r  o edificio en tregue  aos 
seus capangas,  corno pretendeu 
precisou p ed ir  calma, e af inal 
em p e n h a r  sua pa lav ra  de h o n 
ra, a qual no dia seguinte , d e 
via ser desas tradam ente  esque
cida !

Batido assim em  todo o te r 
no, esse chefe detestado pelo 
povo, porque só p n a l  tem  feito 
a I tú ,  ten tou  a inda  o ult"mo re
curso de salvação, notável pela 
honestidade.. .  a falsificação 1... 
O g rupo  sem  prestigio, r e p u d i
ado pela  altivez de u m  povo, 
p re ten d eu  a r reb a ta r  as posições 
m unic ipaes ,  eu t rando  pela  po r
ta escusa^de falsificação. .

ITU A N O S.

Dr. Rodolpiio
Miranda

De ha muito que os 
omnipotentes de S. P au
lo impunham ao povo as 
suas vontades, sustentan
do os mais desproposita
dos caprichos. Sob o m an
to de civilização, á oligar- 
chia dominante, entrin
cheirada na mais luzente 
pompa, ia serenamente 
conspurcando a vontade 
popular, fazendo desapa
recer a escolha livre dos 
eleitores, que, sempre des
crentes, nem siquer cla
mavam contra esse acto 
attentatorio dos seus sa
grados direitos.

Ás novas gerações pau
listas, educadas nesses 
mesmos moldes, iam cres
cendo indolentes, sem o 
calor do enthusiasmo pa
triótico, que sempre cara- 
cterisou os filhos da terra 
dos bandeirantes.

Com a campanha pre
sidencial tudo se mudou. 
Instigados por uma pleia- 
de de republicanos illus- 
tres, cujos serviços á P a 
tria são innumeraveis, os 
paulistas independentes, 
em quem o novo estado 
de cousas não tinha criado 
raizes, surgiram pressuro- 
sos para fazer viver no 
seio deste Estado, o mes
mo arnor aos principios
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republicanos pregados por 
esses bravos,que ainda ago 
ra prestam serviços enor
mes á Patria

Os detentores do poder* 
vaidosos como o chefe su
premo do civilismo, sor
riram desdenhosos, á pas- 
sag.em do povo que cla
mava os seus direitos. 
Enganaram-se entretanto. 
A onda dos bons cidadãos 
cresceu, tendo a frente o 
Sr. Rodolpho Miranda, 
e outros. Logo aos primei
ros combates, os- omnipo
tentes de São Paulo co 
nheceram o valor de Ro
dolpho Miranda, "è viram 
cheios de constrangimento 
que as verdades por elle 
pregadas, callaram firmes 
no animo do eleitorado 
independente. Tendo um 
passado pleno de feitos 
notáveis, pleno de servi
ços á Patria e á Republi
ca, Rodolpho Miranda, 
com a lealdade que sempre, 
caracterisou o seu espirito 
de insigue patriota e ba- 
talhador, soube arrastar 
comsigo, fascido pelo ful
gor dos sentimentos que 
extorvava, o povo paulis
ta. A reacção contra a 
violação dos direitos do 
povo, começou forte em o 
nosso Estado, tendo como 
advogado principal um 
grupo de patriotas, desta 
cando-se dentre elles a 
figura sympathica de Ro
dolpho Miranda, hoje 
uma das mais fortes espe
ranças do povo paulista. 
E ’ justo que o illustre ex- 
ministro da Agricultura 
seja o presidente de São 
Paulo, para que assim se 
complete a regeneração 
dos costumes politicos em 
nosso meio.

D e o c l e c j o .

A situação 
em Ytú

E s tá  finalm ente  te rm in ad a  a 
phase da verificação de p o d e 
res dos vareadores u l t im a m e n 
te eleitos. Como esperávam os, 
o illustre p residen te  da mesa 
provisoria, dr. A ntonio  Cons- 
tan tido  da  Silva Castro proce- 
cedeu com a  correcção que era 
de esperar-se da sua  in te 
g r idade  de caracter,  pa tiio tis  
mo e im parcia lidade.  E n tie tan -  
to, não p o u d e ' im p e d ir  que vin 
gasse a f raude  resu ltan te  da  
falsificação da  acta  d a  qu in ta  
secção, q ue  deu era resu ltado  o 
reconhecim ento  de José  de Pa- 
d ua  C astanho  e Arcilio Borges 
de Almeida, em  logar dos legi- 
raos eleitos Manoel Jo a q u im  da 
Silva J u n io r  e João  de Alm eida 
Camargo.

Como dissemos ha  dias, t e n 
do sido contestados os d ip lo 
m as daquelles dois individuos, 
em  represalia  os nossos ad v e r 
sarios con tes ta ram  ta m b em  os

j d ip lom as expedidos aos nossos 
¡ correligionarios, dr. G raciano  
de Souza Geribello, F ranc isco  
de P au la  Leite eA dolpho  B auer  
pelo q ue  fo ram  contestados os 
d ip lom as de A ugusto  F erraz  de 
S am paio  e G odofredo Fonseca,  
ficando apenas  incontes tado  o 
do dr. S ilva Castro. N estas  con 
dições o dr. Silva Castro 
como presidente  da m esa p ro 
visoria , convocou, de accordo 
com a lei, os vereadores da ca
m ara  transacta ,  en t re  os quaes 
se acham  José  de P a d u a  C asta
nho  (um dos falsificados) e A u 
gusto  F erra z  de S am paio ,  (con
testado).

A reun ião  destes se deu no 
dia 23, tendo  com parec ido  dr. 
João  M artins  de Mello Jun io r ,  
Virgilio de A raú jo  Aguiar,  José  
de A rruda  Botelho, A ugusto  
F erraz  de S am paio  e José  de 
P a d u a  Castanho, o pr im eiro  
presidente e os dem ais  v e rea 
dores da cam ara  transacta .

T o m a n d o  a presi encia o dr. 
S Iva Castro observou que  não 
h av ia  n u m ero  legal, visto se
rem José  de P a d u a  C astanho  e 
A ugusto  F erraz  de S am paio  
contestados, pelo q ue  declinou 
que ia convocar os dem ais  su 
bs t i tutos legaes antes, p a ra  se 
fazer a verificação de poderes 
dos novos eleitos.

O dr. João  Martins, então, 
ped iu  a p a lav ra  e disse que, es
ses dois vereadores e ram  ^con
testados como m eros  eleitos e 
não como vereadores da  c a m a 
ra passada, pelo q ue  n ad a  im 
pedia que  funcc ionassem  como 
tâes !!... N otável e es tu p en d a  
dou tr ina  !... *

N estas condições, foi feita  a 
d ita  verificação, tendo  tom ado  
par te  n a  eleição da com m issão 
p a ra  d a r  p a recer  sobre as c o n 
testações, estes dois con tes ta 
dos, dos quaes u m  delles, José  
de P a d u a  Castanho, é um  p ro 
ducto da  fasificação da  acta da 
q u in ta  secção, como j á  temos 
feito ver.

O dr. Silva Castro, porém , 
fez constar  da ac ta  a sua  dec la
ração de que  não  podia  concor
dar  com .o facto de diploma- 
contestados tom arem  p a r te  na  
verificação de poderes.

0  cynism o dos h om ens  da  
situação em  Itú ,  é de tal ordem  
porém, q ue  não ha  n a d a  que  
os apavore  e en v e rg o n h em :—  
todos os actos são licitos e d ig 
nos desde que  lhe  t rag a m  p ro 
veito, a in d a  que ephem ero ,  
pois, que. elles sabem  muito  
bem que o Egreg io  T r ib u n a l  de 
Justiça , em  recurso q ue  será 
interposto, excluirá  os dois d i
p lom ados pela falsificação da 
acta da qu in ta  secção. 0  sr.Au- 
gusto  F erra z  de S am paio  na  
referida  secção não  po u d e  re 
sistir ao desejo de fazer  a sua 
«fitinha». E ‘ assim que, saben 
do q ue  tudo  ¡se far ia  sem o seu 
voto, declarou que, epor u m  
dever de consciência», não  vo
tava  pela p re lim inar  de se f a 
zer a verificação de poderes por  
esse modo, co .¿q u an to  i  ju l 
gasse legal. Logo depois, po 
rem, voiou p a ra  a form ação  da 
commissi o p a ra  dar  parecer  so
bre as contestações. E s te  seu 
p rocedim ento  e s t í  m uito  p a r e 
cido com um  outro  que  h a  dias 
teve. Q u an d o  appareceu  o boa
to da  falsificação d a  acta da 
q u in ta  secção, s. s. aff irm ou que 
se esse facto se verificasse dei
xar ia  o seu logar n a  Camara, 
pois não podia  p ac tu c r  com p a 
t ifa rias  dessa ordem.

T u d o  ficou paten te ,  não  ha 
quem  ignore mais esse facto da

falsificação da ac ta  d a  q u in ta  
secção; no e n tan to  s. s. a inda  
não deixou  a su a  cadeira  e 
nem  p re te n d e  deixal-a.

T u d o  isto é triste ,  m u ito  t r i s 
te.

0  Egrég io  T r ib u n a l  de J u s 
tiça do E stado ,  porém , es tam os 
certos, a b so lu ta m en te  co n v e n 
cidos, h a  de pôr fó ra  da C a m a 
ra os dois falsificados v e re ad o 
res.

(Do «São Paulo» de  hon tem )

As p h a rm a c ia s  e drogarias , 
m ais  im p o r ta n te s  do Brasil 
vendeiy po r  a tacado  e a vare jo  
o g ran d e  depu ra t ivo  do sa n g u e  
«Elixir de N ogueira»  do pliar- 
m aceutico  e chi mico S I L V E I 
RA.

— Então, nhô Grôdo, co
mo é que vossês perderam 
e agora apregoam victoria!
—Qual;perderam,qual;na- 

da. Intrigas da opposição 
que quer turvar as aguas.

—Não pode ser, pois no 
dia seguinte ao da eleição 
os seus proprios partida
rios procuravam explicar 
a derrota culpando ora 
um, ora outro !

—Qual nada. Tudo isto 
diziam por engano. Quem 
ganhou foi o meu parti
do !

—Nas como? se vossè 
foi o primeiro a lavrar 
protesto na acta ?

—Qual nada. Quem é 
que disse semelhante bo- 
bice ? Quem me vio lan
çar protesto ?

—Todos quantos esti
veram lá.

— Qual nada, vossês to
dos estão sonhando. Tan
to não lavrei protesto que 
na autentica não appare
ceu.

—Mas não pode ser.
—E ’ isso mesmo, dei 

minha palavra de honra; 
os adversarios tiveram a 
ingenuidade de se fiarem 
na palavra de lionra do fi
lho do senador Fonseca e 
zás... era uma vez a honra 
da palavra.

—Ahn...

 ̂THOMAZ PALHA- 
RES. Chegou hontem 
da Capital a esta cidade, 
o sr. Th o m az Palhares, 
que foi operado na raspa- 
gem do osso frontal. Com 
quanto não esteja comple
tamente restabelecido o 
seu estado é lisongeiro.

Fazemos votos para o 
seu prompto restabeleci
mento.

 ̂ 0  S E G R E D O  D A  IN D IA  
VUG — Vende-se n a  P h a r m a  
cia S. !José,

A  H O N R A
DA

PALAVRA



A CU) a  DE DE ÎTU*

POSSE DA NOVA 
CAMARA. — Tomaram 
posse hoje, todos os ve
readores inclusive os dois 
clandestinos, que terão 
de sahir logo que o egre- 
gio Tribunal, os mande 
tom ar ares. Procedendo- 
se a eleição da meza hou
ve empate na de presiden
te entre os srs. Adolpho 
Bauer e dr. Silva Castro, 
ficando aquelle como o 
mais velho.

Prefeito o sr. Augusto 
Ferraz de Sampaio, que 
foi eleito com os dois vo
tos clandestinos, portanto 
é prefeito provisorio.

O sr. Godofredo vendo 
que não podia ser eleito 
presidente, tomou com os 
clandestinos o expediente 
de votar no dr. Silva 
Castro.

Em sendo annullado os 
diplomas d’aquelles que 
não foram eleitos, mas que 
pela fraude da 5.a secção 
estão como vereadores,te
rá forçosamente de haver 
novaeleiçãodamezaDizem 
que um dos clandestinos 
votou em si para vice-pre- 
feito; o homem é mesmo 
de força ! ..........................

BOATO— Corre na ci
dade que os Castanhos e j 
Borges vão resignar as! 
cadeiras... por sentença i 
do Tribunal de Justiça.

OUTRO BOATO—Cons 
ta que não podendo levan
tar o apetecido emprésti
mo o sr. Godofredo vae 
resignar o cargo... e o so
nho de receber os 3°I0.

MAIS UM B O A TO .- 
Corre insistentemente que 
os srs. Moller & Cie. não 
querem tão cedo assignar 
a escriptura do em

préstimo e queo incitador 
de todas essas transaçães 
que se fazem aqui agora ó 
por cauza dos « trin ta» 
que lá estão para garan
tia.

FA LLECIM EN TO- 
Falleceu hontem em São 
Paulo, a exms. sra. d. Jo- 
sephina C. de Assis P a 
checo, nossa conterrânea, 
viuva do dr. Francisco de 
Assis Pacheco Junior. 
E ra uma distincta senho
ra muito esmoler, religio
sa e estimada de todos que 
a conheciam. Foi uma es
posa exemplai*, dedicada e 
mãe carinhosa. Deixa os 
seguintes filhos: dr. F ran
cisco de Assis Pacheco 
Netto, Diogo de Assis P a 
checo, Juvenal de Assis 
Pacheco, Capitão-Tenente 
Oscar de Assis Pacheco, 
Antonio de Assis Pache
co, Sylvio de Assis P a
checo e senhorita Maria 
José de Assis Pacheco.

Nossos pezames.

P O R T U G A L .— Foi no  dia 
24 pela assem bléa cons ti tu ien 
te, eleito p residen te  da  R e p u 
blica de Portuga l ,  o sr. dr. M a
nuel de A rriaga, por 121 votos 
e o seu com petidor sr. dr, B er
n a rd ino  M achado, obteve 86 
votos, este é m in is tro  do go
verno provisorio.

A pezar  da p rom ulgação  da 
constituição e eleição de seu 
presidente, a in d a  não  es tá  
consolidada a  R epublica em 
Portugal: o rei D. Manuel têm 
esperanças de lá voltar n o v a 
m ente  e governar.

RESTABELECIDA.— 
Acha se restai:-ylecida da 
febre que teve, a galante! 
Lourdes, 11 lita do sr. Hum 
beiv.) Gcribeihv 

Nossos parabéns.

REGRESSO.— Chegou 
segunda-feira a esta cida
de, de volta de seu pas
seio a Portugal, o sr. An
tonio Carriço.

Nossos comprimentos.

A "L o m b r ig u e ira ” de  p h a r  
maceutico chim ico João  da 
Silva Silveira, traz indicação 
p ara  o uso nas d iversas idades. 

Vende-se em  todo o Brasil.

Beneficios prestados

SLO Y D  B R A Z IL E IR A . — 
Tendo  a d irectoria do Sloyd 
Brasileira, se exonerado, foi 
eleita a nova  directoria, e para  
seu presidente o sr. dr. José 
Carlo3 Rodrigues. Com a elei
ção da  nova  directoria é de 
pressum ir-se que o Sloyd e n 
tra rá  em u m a  nova  faze de 
prosperidade,  e que se regula- 
rise o seu serviço. O tino a d 
m in is tra t ivo  do sr. dr. José 
Carlos R odrigues,  e as suas re 
lações comraerciaes, m uito  de
vem influir p a ra  o progresso 
dessa fu tu ro sa  em preza  de 
navegação.

C U R A  C O M P L E T A  ! - B a g é  
15 de O u tub ro  de 1909.— Illmo. 
Sr. pbarm aceu tico  e chimico 
João da  S ilva Silveira, Pelotas. 
E ’ com o m aio r  p razer  que  ve
nho penhorado  agradece r  os 
beneíicios prestados pelo pode
roso «Eiixir  de N ogueira» ,  na 
pessoa de m eu filho Pedro.

C onten te  estou po r  vel-o r a 
d icalm ente  cu rado  de syphilis 
atroz, pois era p a ra  d u v id a r  
a cura  complet^, em  vista do 
m au  estado em que se achava.

G rato  e fazendo votos para  
q ue  o «Elixir de Nogueira \  
cada vez mais, tenha,  po r  parte  
dos que soffrem  a merecida 
confiança, subscrevo me com 
estim a e consideração.

a m  0 att.° e cr.° 
J o a q u i m  J o s e ’ P i t r á r c h a .

C oustruc tor  
(F irm a reconhecida ) 
V E N D E -S E  N A S BOAS 

P H A R M A C IA S  E  D R O G A 
RIA S D E S T A  C ID A D E.

Gasa Matriz -  PELOTAS—
RIO  G R A N D E  DO S U L —

Caixa Postal S B — Deposito gerai 
s Gasa filial— Rua Consetheiro 
Saraiva, 14 e l S - O a i x a  posta! 148

— R IO  D E  J A N E I R O —

A G R A D E C IM E N T O
Cheguei hontem  a noite  d;i 

Capital, e venho por este meio 
ag radecer  ao disl ineto  clinico 
oparador  o sr. dr, J . Alves Li 
ma, a forui . e interesse que  to 
m ou n a  operação que  tive de 
subm ette r-m ? na S an ta  Casa de 
Misericórdia, de São P au lo ,que 
já  rae acho quas i q u e  restabe
lecido.

Outrosim  agradeço aos ylua- 
nos q ue  m e foram  vis i tar  lá, 
e que são os Srs. Dr. O ctaviano 
P ere ira  Mendes, Capitão  F r a n 
cisco P ere ira  Mendes, Coronel 
Jo a q u im  M anoel Pacheco da 
Fonseca, Jo a q u im  Dias Galvão, 
Vicente Dias F erra z  S am paio ,  
Antonio de C am pos Toledo, 
Antonio Beuedetti,  T ranqu il lo  
Ceribelli, N orberto  Silva, Pedro  
Pares e A ntonio  J o a q u im  da  
Silva.

Ytú, 26 de 8 - 1 9 1 1 .
T h o m a z  d a  S i l v a  P a l h I r e s .

O abaixo  assignado  declara 
p ara  ev itar  dissabores, q ue  é 
prohibido caçar  em suas 
propriedades s i tuadas  neste 
m unic ip io  ou no Salto, tendo 
um  em pregado  só p a ra  correr 
a p ropriedade ,  e não consen ti r  
abus  s dos caçadores. Bem 
assim, declara que a l inha  dc 
t ransm issão  e energ ia  etectri- 
ca, não é cam inho  publico.

-Portanto q uem  não quizer  
ser obrigado a - s a h i r  as pressas 
ou tocado, é lá não  ir.

Y tú ,  16 de Agosto de 1911. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Companhia Ytuana
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eleclrica.

A directoria desta C o m p a
nhia ,  p rev ine  aos consum ido
res de luz, que, de  ho je  em  
diante, não  m a n d a r á  mais re 
ceber COM D E S C O N T O  o con
sum o  de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores q ue  dese ja rem  gozar a 
van tagem  do desconto, deverão 
effectuar  o pagam en to ,  NO ES- 
C R IP T O R IO  D A  C O M PA 
N H IA ,  até  o d ia  10 de cada 
mez, ou no  dia  antecedente, 
si o d ia  10 recah ir  n u m  do
m ingo  ou d ia  santificado.

Outrosim , p rev ine  aos m e »  
mos consum idores ,  que, no  
dia  11 de cada mez, m a n d a rá  
proceder a cobrança S E M  D E S 
CONTO, e si esta n ão  fô r  sa tis
feita, será, nesse m esm o dia, 
su p r im id a  a  luz ao consnm ido r  
que se a c h a r  em atrazo.

P A R E D E  O P E R A R IA  NA 
I N G L A T E R R A .— E m  L ondres 
e em  a lg u m as  ou tras  cidades, 
já  se no rm al iza ram  os t r a b a 
lhos de es tradas  de Ierro, b on 
de  etc.

Mas em  Liverpool e outras  
con t in u am  a parede  dos o p e ra 
rios, onde tem  haAido conflic
tos en tre  operarios  e a policia, 

A greve dos operários  da  ci
dade  de L ondres  não h a  e x e m 
plo de ter  hav id o  ou tra  igual.

GRUPO DA CONVEN
ÇÃO.—Acha-se em anda
mento a mobilização des
se Grupo, portanto dentro 
em breve deve ser inau
gurado.

MARECHAL H E R 
MES.—Corre como certo, 
que virá logo a São P au
lo, o Marechal Hermes. 
Talvez por occasião da 
inauguração do Theatro 
Municipal, que deve ser á 
7 de Setembro proximo 
futuro.

R O U B O  — Foi ro u b ad a  do 
m useu  de Louvre, em Pariz,  a 
«Gioconda», a tela mais bella 
que  existia lá. Obra p r im a  de 
Leonardo  de Vinci. Esse roubo 
tem preocupado  muito  a atten- 
ção da capital franceza, e ha  
jo rnaes  q ue  offerecem grande  
som m a p a ra  lhe ser en tregue a 
tela. E ’ um  verdadeiro  myste- 
íio como se podia da r  tal ro u 
bo q uando  a v igilancia no m u 
seu é grande.

P IX A V O N .— Sabão de a lca 
trão  sem cheiro p a ra  lavar  ca
bellos.— Vende-se na P h a r m a 
cia S. José, largo da Matriz 17

Sccç ao Livre

O abaixo  assignado, declara 
que esta incum bido  de tom ar  
conta de suas  te rras  e pastos, 
s ituadas  n a  cidade do Salto, o 
sr. João R odrigues  de Alkemin. 
Portan to  q uem  quizer  ter ani- 
maes no dito terreno, deverá  
entender-se com elle.

Outro  sim são exp ressam ente  
prohibidas as caçadas e o tira- 
m ento de m adeiras  ou lenha de 
sua p rop riedade

P a r a  q ue  n in g u é m  allegue 
ignorancia  faço esta declaração.

Y tú ,  16 de Agosto de 1911. 
O c t a v i a n o  P e r e u í a  M e n d e s .

Empregado
Offerece u m  de 26 annos de 

idade, brasileiro sabendo  ler e 
escrever,_e tendo  p ratica  para  
f az en d a  ou q u a lq u er  serviço 
q ue  a t iuge  sua  arte, não  faz 
ques tão  de ordenado  e nem  de 
luga i ,  por  especial obsequiu 
ca r ta  nesta redacção p a ra  F. 
Azevedo.

Francisco de Azevedo.

Aviso aos 
contribuintes
A Jun ta  Republicana 

de Ytú vem pelo presente, 
aconselhar aos contribuin
tes municipaes a não pa
gar mais impostos á Ca- 
mara em quanto não se 
normalizar definitivamen
te esta corporação, actual
mente entregue á mais de
sastrosa anarchia.

Ytú, 8 de Agosto 1911.
Â Junta Republicana.

F am il ia  q ue  re tira  se d 'aqu i 
vende por preços modicos to
do o mobiliario q ue  com põe 
sua casa, bem assim  um  gra 
phophone  Colutnbia, em  per  
feito estado, com um  bom re
pertorio.

Q u em  dese ja r  dirija-se á 
Rua do Com m ercio  n. 16 Y T U .

Pedro Guilherme.

Jum entos â venda

Na fazenda Vassourai, 
ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

La Hacienda
t rada  sobre ag r icu ltu ra  creação 
de gado  e indus t r ia s  ruraes. 
E d i ta d a  em  po rtuguez  em  Buf- 
falo, N ow  Y ork , Estados U nidos  
da  America, p a ra  o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Com m ercian- 
tes, B anqueiros  e ou tras  pes
soas a m an te s  do progresso. As- 
s ig n a tu ra  an n u a l  12$000 m oe
da  brazileira, ou 4$000  m oeda  
portugueza.  P a ra  m ais in fo rm a 
ções dirija-se á uossa R edacção.

T

T í  A C A R A
VENDE-SE uma peque

na e muito boa, 3 kilome
tros de Ytú.

Inform ar por favor C a 
s a  T o l e d o , Rua do Com
mercio.

L A M PA D A S  D E  F IL A M E N 
T O  M E T A L I C O — C ham am os  
a a t tenção  dos interessados p a 
ra u m  an n u n c io  q ue  na secção 
com peten te  faz a C om panh ie  
Y tu a n a  F o rç a  e Luz. F az  g ran  
de reducção nos preços de 
la m p ad a s  , que tem  de dois 
fo rm atos  c diversos ta m a n h o s

intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ” A Pigmalion’*
In offen si va, i mitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Âlberto

Largo da Matriz 15

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se do colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.
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Typographia, Encadernação e Doiireção
$  Gompanhia lituana Força e Luz

RUA DA PALMA, 23'xYTU’
■

Os proprietários deste estabelecimento grapbico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a  variedade de typos e material moder j o  que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem le suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovará o |  

| l^que acima ficâ dito. j

A . Magalhães & Comp.
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Lampadas de filamento
metálico

G r a n d e  n o v i d a d e

G li AN DE Reducção
nos PREÇOS

Sem competencia
j ^ g O  D E P O S IT O  D A  
j l i  C O M P A N H IA  Y T U A 

N A  F O PÇ A  E L U Z

PHARMACIA"
São José

D E

Pereira Mendes & Pilho
Largo da Matriz, 17

y t it
Sob a direcção do Pharmaceutico:

M E N D E S

Medicamentos por preços modieos.
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